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Saímos recentemente de um processo eleitoral em que, felizmente (e enfim), a 
questão do desenvolvimento, do crescimento da economia, ressurgiu como essencial para a 
superação da enorme dívida social que temos em nosso país. Várias lideranças 
empresariais, comunitárias, dos mais diversos partidos políticos, do governo e oposição, e 
de amplos setores da sociedade se movimentam, no sentido de discutir e buscar alternativas 
ao atual modelo econômico que possam levar o país a patamares de crescimento sócio-
econômicos mais adequados ao resgate das necessidades do país nas mais diversas áreas. E 
em Londrina ? 

Em Londrina assistimos recentemente à criação do Fórum Desenvolve Londrina, 
uma ação coletiva de várias lideranças representativas de instâncias do poder público, da 
iniciativa privada e produção do conhecimento, no sentido de criar um ambiente mais 
articulado e compromissado com o desenvolvimento da cidade e região. Com a criação de 
“Indicadores de Desenvolvimento”, que permitem obter parâmetros para análise e 
acompanhamento do perfil sócio-econômico do município, e com a criação de “Uma 
agenda Positiva para o Futuro”, com a identificação de vários itens de uma pauta 
estruturante para o desenvolvimento da cidade e região, como o Condomínio Governador 
José Richa, a Universidade Tecnológica Federal do Paraná, o Porto Seco, entre outros, o 
Fórum Desenvolve Londrina, pelo menos ao que nos parece inicialmente, surge como uma 
iniciativa da mais alta relevância em um processo de articulação que vem se desenvolvendo 
já há alguns anos na cidade. Esta articulação, a que pretende propor para Londrina uma 
perspectiva de desenvolvimento baseada na quebra do paradigma proporcionado pelo forte 
desenvolvimento científico e tecnológico das últimas décadas, em que a interação entre os 
ambientes da produção de bens e do conhecimento é base fundamental para a geração de 
inovação tecnológica e desenvolvimento sustentável, pode estar deixando de ser uma 
ansiedade de alguns setores da sociedade para se transformar em uma proposta de toda a 
coletividade. 

Na verdade, é preciso resgatar o fato de que algumas ações concretas foram 
tomadas, entre meados da década de 60 e 70, com a criação do SERCOMTEL, da 
Universidade Estadual de Londrina, do FUNTEL-IPOLON, do IAPAR e EMBRAPA, entre 
outras, que apontavam para esta opção de desenvolvimento (semelhante ao que ocorreu à 
mesma época em outros locais, como por exemplo, em Santa Rita do Sapucaí, Minas 
Gerais). Porém, por motivos diversos, entre os quais talvez a própria descapitalização da 
cidade com o fim abrupto e inesperado do ciclo da cafeicultura, e também por falta de uma 
visão articulada do poder público e da comunidade, acabou por se perder. Londrina por 
praticamente duas décadas não encontrou uma proposta de desenvolvimento alternativa, 
bem fundamentada e consoante com os modernos fundamentos do desenvolvimento 
industrial baseado na inovação tecnológica, com a produção de bens com alto valor 
agregado.  

Após o término do ciclo da cafeicultura, sobre a qual se estruturava a economia 
regional, algumas iniciativas visando discutir novos rumos para o desenvolvimento da 
cidade de Londrina e da região Norte do Paraná foram tomadas, entretanto, até o final da 
década de 80, estas não encontraram maior ressonância junto à comunidade local e 
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regional. Em 1992, foi discutido e apresentado, a lideranças políticas, empresariais e 
científicas, dirigentes de entidades representativas de diferentes setores, clubes de serviço, 
um estudo sistematizado no documento intitulado “A Questão Tecnológica”, transformado 
em projeto e encaminhado, no início de 1993, pela Universidade Estadual de Londrina, à 
Prefeitura Municipal. O projeto “Proposta de Industrialização para Londrina e Região 
baseada no Desenvolvimento de um Pólo Tecnológico” propunha a implementação de um 
parque industrial voltado à produção de bens que incorporassem tecnologia aproveitando o 
contingente de recursos humanos, existente nas instituições de ensino superior e pesquisa, 
ensino técnico e da iniciativa privada da região. Embora as idéias apresentadas se 
baseassem em experiências já implementadas em vários outros países e no Brasil (São 
Carlos, São José dos Campos e Campinas em São Paulo; Santa Rita do Sapucaí em Minas 
Gerais, etc.) a proposta, à época, representou um avanço e contribuiu para sistematizar um 
conjunto de ações concretas que apontavam para uma alternativa factível para o 
desenvolvimento de Londrina e região, em moldes adequados aos novos paradigmas que o 
desenvolvimento tecnológico proporcionava.  

O projeto conseguiu agregar várias lideranças locais e uma série de ações foram 
desencadeadas ao longo dos últimos 14 anos, que se não estavam diretamente ligadas à 
proposta tinham (e têm) o mesmo espírito: o de transformar Londrina em um Pólo 
Educacional, Cultural, Artístico, Científico, Tecnológico, Industrial, Turístico – uma 
Tecnópolis.  

Inicialmente, foi criada, em setembro de 1993, a Associação para o 
Desenvolvimento Tecnológico de Londrina (ADETEC), visando articular diferentes setores 
da comunidade para o desenvolvimento da cidade. Outras estruturas que se propunham a 
promover uma articulação para o desenvolvimento do município e região, também surgiram 
como o Comitê do PDI – Plano de Desenvolvimento Industrial e a Agência de 
Desenvolvimento Regional. Mais recentemente, visando articular a comunidade 
londrinense e a região, em um contexto mais amplo, surgiram a Agência Terra Roxa, que 
propõe a consolidação do Norte do Paraná, ao longo do eixo Londrina-Maringá, e o 
Consórcio Público Arco Norte, congregando inicialmente Londrina, Ibiporã, Cambé, 
Rolândia, Arapongas e Apucarana, que propõe a construção de uma nova infra estrutura 
que propicie o ambiente adequado para investimentos públicos e privados na região. 

A Incubadora Industrial – INCIL foi criada em novembro de 1994, porém, teve seu 
funcionamento interrompido em 2001. Foi criada, em 1999, uma nova incubadora, a 
INTUEL – Incubadora Internacional de Empresas de Base Tecnológica da UEL, com uma 
estrutura física compatível com o que há de mais moderno atualmente.  

O Parque Tecnológico Francisco Sciarra foi criado no ano de 2000. Embora distante 
da UEL, e de outras instituições de ensino e pesquisa, o que pode trazer dificuldades futuras 
para sua implementação efetiva, em uma perspectiva de aumentar a sinergia entre as áreas 
da produção do conhecimento e a iniciativa privada, é um parque voltado ao apoio à criação 
e atração de empresas com produtos de alto valor agregado. Proposta recente do IDEL 
(antiga CODEL), a da criação do Condomínio Governador Jose Richa vem se somar à 
implementação de um ambiente de oportunidades para empreendedores que queiram se 
estabelecer na cidade e região. 

Surgiram novas universidades com a transformação do CESULON na UNIFIL, a 
METROPOLITANA, a vinda da PUC para Londrina e a criação de novas faculdades em 
Londrina e região. As niversidades têm ofertado cursos vinculados a importantes setores 
econômicos, de expressão local, regional e nacional e, principalmente, aberto cursos 
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importantes para o desenvolvimento e a inovação tecnológica. A UEL criou o Curso de 
Engenharia Eletrônica em 1997 e o Curso de Estilismo em Modas em 1998.  A UNOPAR 
criou o curso de Engenharia de Telecomunicações em 1998. Além disso, oferta em 2007 
Programas de mestrado, reconhecidos pela CAPES/MEC, nas áreas de Odontologia e 
Ciência do Leite.  A UNOPAR, hoje, tem um dos maiores programas de Ensino a Distância 
do país. Já foi aprovado o projeto e a contratação de profissionais para compor os quadros 
da futura Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), com sede em Londrina, 
com cursos a serem ofertados já voltados ao atendimento de necessidades industriais 
regionais. O primeiro vestibular, para entrada em 2007, já com edital, é ofertado para um 
Curso Superior em Tecnologia de Alimentos. Em futuro próximo outro curso a ser ofertado 
é o Curso Superior em Química Industrial. Assim a UTFPR, em Londrina, surge com 
cursos que, em um primeiro momento, complementam o quadro de formação de recursos 
humanos, em nível de graduação, na região.  

A UTFPR, Campus Cornélio Procópio, oferta vários cursos que também contribuem 
para complementar o leque de engenharias, como a Engenharia Industrial Mecânica e a 
Engenharia Industrial Elétrica, ambas com vestibular para 2007 e vem ofertando, já há 
algum tempo, vários Cursos Superiores em Tecnologias, como em Automação Industrial, 
Análise e Desenvolvimento de Sistemas e Manutenção Industrial, além de cursos técnicos 
de nível médio propiciando oportunidade para a formação de recursos humanos de nível 
superior e técnico - médio essenciais ao desenvolvimento e a atração de novas empresas 
para a região. Em Londrina, assistimos a instalação de vários cursos de formação de mão-
de-obra especializada, ofertados por diversas instituições como a INESUL e o progresso do 
IPOLON. 

É importante salientar que há 12 anos atrás não havia qualquer instituição de 
ensino superior na região que ofertasse cursos de engenharia em 
elétrica/eletrônica/mecânica/química/tecnologia de alimentos em nível de graduação.  

Houve um forte crescimento dos cursos de pós-graduação nos últimos 10 anos: a 
UEL passou de 11 programas de mestrado e 1 de doutorado, em 1996, para 27 programas 
de mestrado e 10 de doutorado em 2006. Oferta cursos importantes para o desenvolvimento 
tecnológico, em áreas economicamente fortes e com tradição no contexto regional, como os 
doutorados em Agronomia e Ciência de Alimentos, os mestrados em Saneamento Básico e 
Construção Civil, e o mestrado em Engenharia Eletrônica a partir de 2001.  O número de 
alunos matriculados em mestrados e doutorados passou de 198 em 1992 para 868 em 
novembro de 2006. Como resultado disso, há atualmente uma oferta de recursos humanos, 
altamente qualificados, para as redes de ensino público e privado de ensino secundário e 
superior da região e para o trabalho em empresas públicas e privadas. Há pelo menos um 
caso de uma instituição privada de ensino com oferta de mestrado. 

Em termos de desenvolvimento científico, além de seqüenciadores de DNA 
instalados, já há algum tempo, na UEL, no IAPAR e em uma empresa (Milênia); com 
pesquisa na área de Genética; com possibilidades de ampla repercussão na agricultura, foi 
criado recentemente, na UEL, o Laboratório de Microscopia Eletrônica, essencial para a 
pesquisa científica e tecnológica nas mais diversas áreas do conhecimento.   

No plano da formação cultural científica dos estudantes da cidade e região duas 
novas estruturas se tornaram realidade: o Museu de Ciência, na UEL e o Planetário, 
resultado de uma articulação entre a UEL, a Prefeitura Municipal e a Fundação Vitae. Foi 
criado o Museu de Arte, no prédio da antiga rodoviária, e reestruturado o Museu Histórico 
da UEL, na antiga estação. Está em andamento a criação do Jardim Botânico de Londrina.  

 3



  O projeto do IPEM, em andamento há longo tempo, nas áreas de Química e 
Vestuário, começa a ser implementado no Parque Tecnológico Francisco Sciarra. Empresas 
como a Pado, a Atlas/Schlinder, a Dixie Toga, a Milênia, entre outras, se instalaram em 
Londrina e região. A Sandoz (que adquiriu a HEXAL), forte empresa na área de fármacos, 
se instalou em Cambé. Empresas saídas da INCIL, como a ÂNGELUS, já exportam 
produtos odontológicos para países da América Latina.  

Criou-se o Conselho Municipal de Ciência e Tecnologia, e existe há algum tempo o 
Conselho Permanente de Ciência e Tecnologia da Câmara Municipal. No plano estadual, 
foi criada, em 2000, após um longo processo, a Fundação Araucária, entidade de fomento e 
apoio à pesquisa científica e tecnológica cuja existência permitiu o avanço, para um outro 
patamar, de vários laboratórios e grupos de pesquisa nas instituições de pesquisa e ensino 
superior de Londrina e do Paraná, melhorando a infra-estrutura dos laboratórios e 
reforçando a pós-graduação. 

A infra estrutura viária e o acesso a Londrina têm perspectivas concretas de 
melhoria com recursos do BID previstos para 2007, obtidos através da articulação de 
lideranças políticas envolvendo a Prefeitura Municipal e o Governo federal e a Infraero faz 
estudos para a implantação do sistema ILS, para controle de vôo, de um Terminal de 
Cargas e de um Porto Seco em Londrina 

A criação do Fórum Desenvolve Londrina surge assim em um excelente momento 
onde redescobriu-se, enfim, que o desenvolvimento, o crescimento  do país, a geração de 
riquezas, é a mola do processo de melhoria da qualidade de vida e essencial para o resgate 
do imensa dívida social que hoje temos. Apesar da condição macroeconômica não ser a 
mais favorável (o que acreditamos deva se alterar nos próximos anos) e os enormes 
problemas que o país enfrenta em termos de infra estrutura o simples entendimento de que 
devemos crescer é um passo importante para a superação dos gargalos ao desenvolvimento 
e é fundamental trabalhar no plano local de modo a criar estruturas que propiciem o 
crescimento da cidade e região.  

Nesta série de iniciativas apontadas, acredito que apesar de todas as marchas e 
contramarchas, Londrina apresenta um quadro, que aponta de maneira bastante consistente, 
para o que poderá vir a ser nossa cidade e região dentro de algum tempo. Isto pode não 
estar muito evidente para toda comunidade, mas nitidamente, existe uma dinâmica que 
aponta para o estabelecimento de uma cidade econômica e socialmente melhor estruturada 
que, em alguns anos, poderá ser caracterizada como um Pólo Educacional, Cultural 
Artístico, Científico, Tecnológico, Industrial, Turístico – uma Tecnópolis, enfim. 
Entretanto me parece necessário, e é no sentido de fazer uma contribuição para a discussão 
que se desenvolve no momento, estabelecer uma Agenda de Ações a curtíssimo, curto, 
médio e longo prazo. O que fazer agora, hoje, amanhã para que Londrina se transforme, na 
medida do envolvimento de sua comunidade, poder público, iniciativa privada e produção 
de conhecimento (e mesmo que a articulação destes atores do desenvolvimento não se 
desenvolva a contento) e do aproveitamento das oportunidades que surgirem e que 
eventualmente possamos nós mesmos criar, em uma Tecnópolis.  
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